
Parte terceira – Das Leis Morais
Capítulo XII – Perfeição moral

Item 2. Paixões

910. Pode o homem achar nos Espíritos eficaz assistência para triunfar de suas paixões?

R. “Se o pedir a Deus e ao seu bom gênio, com sinceridade, os bons Espíritos lhe virão
certamente em auxílio, porquanto é essa a missão deles.” (459)

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0910).
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Livro 18
Capítulo 910 – Triunfo das paixões

0910 LE

O homem pode e deve triunfar das suas paixões, quando a sua vontade estiver
acima delas. Já falamos alhures que o Espírito deve dominar seus impulsos, e não os
impulsos inferiores dirigirem a alma. Toda paixão nasce dentro de nós por vezes ligada
aos sentimentos espirituais. O seu curso é perigoso e necessário se faz que seja vigiada
em todos os ângulos. Deixa que ela atinja somente o limite das tuas ações porque, não o
ultrapassando, a alma sente-se mais segura nas suas ocupações espirituais.

Analisa todos os dias teus sentimentos, buscando educá-los de maneira cristã, sem
que  o  exagero  perturbe  tuas  atividades  mentais.  Paixão  desenfreada  é  sinônimo  de
desequilíbrio.

Compete aos Espíritos deixarem que envolva seus corações um halo de amor, por
onde a fraternidade fique mais visível e a caridade mais substanciada, de maneira que a
vida flua para a libertação de todo o rebanho de almas.

Se queres livrar-te das paixões, principalmente daquelas que agridem a alma e que
a aprisionam no orgulho e no egoísmo, pede a Deus e aos Seus agentes de luz com
sinceridade, que os benfeitores espirituais te livrarão dessas companhias indesejadas.
Mas, antes de tudo, compreende que Deus é amor e, como tal, esse amor sustenta seus
filhos no despertamento espiritual. Cultiva a paz, que a paz não te abandonará; exercita o
amor, que esse amor seguirá os teus passos; não deixes de fazer a caridade, que essa
caridade  se  encontra  presente  na  tua  vida.  Assim  deveria  acontecer  em  todos  os
trabalhos que realizas nos caminhos da tua vida.

Convém notar que todos os de boa vontade estão tranqüilos em suas próprias
consciências, levando a vida a todas as criaturas e acendendo a luz em toda a criação.
Não penses que Deus esquece Seus filhos; tudo se encontra sob a proteção do Divino
Doador; a natureza despeja em todos os homens, conscientes e inconscientes, a luz do
seu  entendimento,  bem  como  dá  alimento  para  todos  os  Espíritos,  onde  quer  que
estejam.

Para triunfar das paixões, tudo te pede paciência. Rejeita as insinuações para o
mal e faze o bem. Rejeita todas as ofertas que as trevas te proporcionam e acende a luz;
rejeita o mal e constrói a fraternidade, que todo o bem é semente valiosa, que cresce e dá
os  frutos  que  correspondem ao  plantio.  Se  alguém te  ofender,  procura  esquecer  as
ofensas.  "Se  alguém te  tomar  a  capa,  dá-lhe  igualmente  a  túnica",  esse  o  processo
ensinado por Jesus. Vamos buscar em Mateus, as forças para esse empreendimento, no

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



capítulo cinco, versículo vinte e cinco, nesta afirmativa de Jesus: Entra em acordo sem
demora com o teu adversário, enquanto estás com ele a caminho.

É como nos livrar das paixões; aquele que nos ofende, nos faz apaixonar pela
vingança, mas Jesus nos ensina o perdão, para estabelecer em nós a harmonia. A mente
é  uma  constelação  divina,  onde  se  encontra  de  tudo,  tal  como  no  universo.  Somos
verdadeiramente deuses, por sermos filhos do Grande Arquiteto do Universo. O homem
ainda  não  sabe  o  poder  que  tem na  sua  mente,  principalmente  o  de  libertar-se  das
inferioridades.  Jesus,  sabendo  disso,  nos  apareceu,  andando  conosco  em  caminho,
perdoando as nossas ofensas e legando à humanidade os meios pelos quais podemos
nos libertar definitivamente de todas as agressões que a natureza inferior porventura nos
legue e a ignorância humana use.

Não estimules paixões: cuida delas até seu devido limite,  para que elas não te
impeçam  de  ser  livre  do  mal.  Para  que  possas  triunfar  das  paixões,  o  amor  deve
sobressair  em  todos  os  teus  atos,  e  a  caridade  ser  a  força  pela  qual  ajudes  sem
ostentação.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XVIII, Cap. 910 – Triunfo das paixões.
– questão 0910, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).
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